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1.1 Apoio ao Discente

Os ingressantes dos cursos de graduação da FEASP são recebidos pelo coordenador do curso na

primeira semana de aula, onde são explicados aspectos didático-pedagógicos, infraestrutura e

acesso ao ambiente virtual, sendo que esse foi desenvolvido segundo as melhores práticas de

acessibilidade.

A FEASP oferece aos discentes, facilidades para que ele se aproprie de conhecimento através de

métodos, teorias e técnicas de ensino/aprendizagem, programas de estágio não curriculares, e

participação em ações comunitárias.

Outro facilitador está no fato da preocupação da instituição em prover ao aluno, recursos de

tecnologia assistiva, tais como teclados de computador, ou até mesmo notebooks adaptados às

necessidades detectadas e dessa forma contribuir para proporcionar ou ampliar habilidades

funcionais de pessoas com deficiência.

Para a disciplina de Libras é oferecido ao aluno, com deficiência, um intérprete para acompanhá-

lo durante todo o período em sala de aula.

A coordenação presta atendimento durante todo o decorrer do curso ao aluno em relação ao

aspecto pedagógico do curso, resolvendo questões como esclarecimento sobre a matriz curricular,

notas e faltas, projetos de extensão, projetos de pesquisa, monitorias, questões envolvendo

professores, alunos etc.

O coordenador atende o aluno pessoalmente, por e-mail ou por telefone. Realiza reuniões

periódicas com os representantes de sala para tratar de assuntos de interesse dos alunos e da

Faculdade e canalizar a comunicação coordenação-aluno. Visitas em sala de aula são realizadas

periodicamente ou quando fatos relevantes acontecerem.
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Através de um Sistema de atendimento são registrados problemas ou sugestões para que ações

possam ser tomadas.

A FEASP presta atendimento ao aluno por meio de atendimento extraclasse apoio

psicopedagógico, aluno com transtorno do espectro autista, atividades de monitoria e

nivelamento além de procedimentos para oferecimento de bolsa de estudos.

1.2 Apoio Psicopedagógico

O apoio psicopedagógico fornecido pela FEASP tem o objetivo de realizar processos de orientação

e acompanhamento aos alunos e professores que se encontram em dificuldades psíquicas e

emocionais e outras que se caracterizem como necessidades educacionais de aprendizagem.

As ações desenvolvidas visam criar uma cultura de inclusão fundamentada no princípio da

diversidade, fomentando o respeito e o convívio com as diferenças individuais e oferecer apoio

psicopedagógico vinculado aos recursos e às estratégias voltados para o acompanhamento do

percurso acadêmico do aluno e melhoria da qualidade do ensino.

Este apoio é prestado pelo NAD - Núcleo de Apoio ao Discente e Docente, por encaminhamento

da área acadêmica. Este núcleo atende alunos dos Cursos de Graduação da FEASP, que

apresentam dificuldades psíquicas e emocionais, assim como necessidades educacionais de

aprendizagem e de acessibilidade. Criado para suprir a demanda interna institucional, situa-se nas

dependências da FEASP.

1.3 Programa de Acompanhamento ao Discente Autista

O Programa de Acompanhamento aos discentes autistas, objetiva orientar e capacitar

profissionais da área da educação a identificar sinais de Autismo, caracterizados pela dificuldade

na comunicação social e comportamentos repetitivos. A Organização Mundial da Saúde - OMS
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estima que 1% da população mundial tem autismo, isso significa cerca de 70 milhões de pessoas.

No Brasil, a estimativa é de que existam dois milhões de autistas. O programa de

acompanhamento aos discentes autistas está de acordo com a legislação vigente e políticas

institucionais da FEASP onde as ações desenvolvidas pelo NAD buscam a promoção da

permanência de todos os seus discentes na IES, sejam eles portadores de necessidades educativas

especiais ou não, onde oportuniza o desenvolvimento dos projetos. Em observância a Lei nº

12.764, de 27 de dezembro de 2012, a FEASP garante proteção dos direitos da pessoa com

transtorno do espectro autista.

O NAD acompanha os discentes com dificuldades de ingressar no estágio, trabalhando pontos para

que ele se sinta mais confiante e viabiliza entrevistas de seleção.

A acessibilidade metodológica e instrumental é proposta por meio de ações inclusivas abordadas

em capacitações docentes. Os materiais utilizados nas unidades curriculares, permite a

aprendizagem de alunos com deficiência. Há descrição de imagens para cegos e software para

realizar a tradução do português para LIBRAS. Para acompanhamento das demandas

metodológicas está disponível o suporte pedagógico e psicopedagógico por meio do NAD.

A FEASP realiza a flexibilização de tempo permitindo que alunos com deficiência tenham o tempo

necessário para a realização de atividades, respeitando o seu ritmo de aprendizagem. Todas as

dependências da IES contemplam sinalização em Braille, rampas de acesso, elevadores, pistas

táteis, espaço para cadeirantes, hardware e software adequados.

1.4 Apoio à Participação em Eventos

A FEASP assume como política institucional apoiar os alunos para que participem de eventos que

possam contribuir para a atualização e aperfeiçoamento de sua formação. Este apoio é realizado

na forma de divulgação e incentivo para que os alunos participem de eventos, visitas, publicação

de artigos científicos, elaboração de jornais e murais didático-pedagógicos, congressos, seminários,

encontros e outras atividades voltadas para a formação adequada e atual dos discentes.
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1.5 Parcerias Institucionais

A FEASP sustenta parcerias por meio de convênios, que promovem a integração com entidades e

instituições públicas e privadas, vislumbrando a cooperação científica, técnica, tecnológica,

pedagógica, com ampliação e diversidade dos cenários de aprendizagem para os alunos dos cursos

de graduação da FEASP. As experiências são documentadas e consolidadas, com resultados

relevantes para os discentes e para a IES, havendo ações comprovadamente exitosas ou

inovadoras.

1.6 Mecanismo de Nivelamento

A FEASP, preocupada com a qualidade do ensino e a formação do seu alunado, implantou uma

política de ação sistemática voltada para a recuperação das deficiências de formação do

ingressante dos diversos cursos da instituição, desenvolveu ações voltadas à construção de

conhecimentos que venham suprir as lacunas ou deficiências que não foram supridas ao longo da

educação básica, instituindo a atividade de Nivelamento com aulas gratuitas de Língua

Portuguesa e Matemática Básica. Tal iniciativa tem como maior objetivo dar oportunidade aos

alunos revisarem essas matérias. As aulas de nivelamento respondem satisfatoriamente às

expectativas dos alunos e da Instituição, pois além de serem revistos aqueles conteúdos básicos,

necessários ao adequado prosseguimento de seus estudos em nível superior, favorecem seu

desempenho acadêmico na fase inicial do curso superior escolhido.

A FEASP oferece ainda suporte para o desenvolvimento de cursos de nivelamento compatíveis

com as prioridades de cada curso, com o intuito de estimular a permanência do aluno nos cursos

de graduação bem como superar as dificuldades apresentadas no decorrer do curso.

Dessa forma, outros conteúdos poderão ser apresentados para nivelamento dos alunos de acordo

com as necessidades detectadas pelas Coordenadorias de Curso, segundo indicação dos

professores.
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1.7 Bolsas de Estudos

A FEASP embasada na sua missão e princípios, tendo como cerne a vocação de atender e incluir os

menos favorecidos, pautado nas orientações das suas políticas institucionais, e com alicerce na

solidariedade e compromisso social, disponibiliza como políticas de bolsas aos discentes o que se

segue:

a) Setor de atendimento ao aluno com dificuldades financeiras, mediante oferecimento

de bolsas sociais de estudo, segundo critérios institucionais;

b) Bolsas a filhos e dependentes de professores da instituição nos termos do acordo

sindical;

c) Bolsas integrais de estudos dos alunos advindos do Projeto PROUNI;

d) Bolsas parciais a funcionários;

e) Bolsas de iniciação científica, nos termos regulamentares e mediante critério de

seleção, permitindo ao aluno a sua inserção na busca investigatória, com um

percentual de desconto em sua mensalidade escolar;

f) Bolsas Monitoria, a favorecer os alunos que logram sucesso na seleção institucional

para exercerem a Monitoria, orientados por professor, com redução na mensalidade

escolar e sendo instrumentos de elucidação de dúvidas e dificuldades quanto ao

conteúdo pedagógico das disciplinas aos demais alunos.

g) Ademais são disponibilizados aos alunos projetos de financiamento estudantil que

possibilita ao aluno ter oportunidade de custear seu curso sem prejuízo das demais

necessidades básicas de vida.

1.8 Programas Federais de Financiamento de Estudos

A FEASP, consciente de que uma grande parcela de seus alunos, principalmente as classes C e D,

são trabalhadores que não dispõem de tempo e disposição para se dedicar a um dos projetos

sociais que a IES mantém, oferece a possibilidade de financiamento dos estudos a seus alunos, por

meio de parceria com o Governo Federal através do Financiamento Estudantil do Governo (FIES)

operado pelo Ministério da Educação em conjunto com a Caixa Econômica Federal e Banco do
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Brasil, financiando até 100% das despesas estudantis.

1.9 Monitoria

A qualquer tempo, havendo necessidade, o Coordenador de Curso poderá proceder à abertura de

inscrições para seleção de monitores por meio de edital fixado em locais próprios. Serão abertas

vagas para cada disciplina àqueles alunos que tiveram destaque como discentes das disciplinas nos

semestres anteriores. A partir de seleção conduzida pela coordenação do curso, juntamente com

professores das matérias, a partir do histórico acadêmico dos alunos.

Os Monitores cumprirão agenda de no mínimo 04 horas semanais para monitoria de reforço e

revisão, dirigida a outros estudantes, bem como plantão de dúvidas.

Ao fim de cada período letivo, os monitores receberão certificados de participação no projeto,

mencionando as horas dedicadas.

1.10 Apoio à Estágios

Constitui-se, dentro das exigências curriculares, um campo privilegiado para o exercício da prática

profissional supervisionada e propicia oportunidade para análise desta prática à luz dos conteúdos

teóricos inseridos no respectivo curso. É, ainda, requisito legal para obtenção do Grau nos cursos

de Graduação da FEASP.

1.11 Programas de Apoio à realização de eventos internos e externos

A extensão, como prática acadêmica, associa a FEASP, nas suas atividades de ensino e de pesquisa,

com a sociedade civil e define como política nessa área o desenvolvimento de ações que

possibilitem a formação do profissional-cidadão.

Embora os conceitos sobre extensão sejam diversos e existam diferentes propostas para sua

prática no mundo universitário, a integração do aprimoramento do saber com o exercício da
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cidadania parece definir a verdadeira vocação extensionista da FEASP.

É a extensão que propicia a integração participativa e produtiva da Instituição com a comunidade

e permite, por meio dos projetos da educação continuada, de divulgação científica, de ações

culturais, artísticas, desportivas, de lazer, de preservação ambiental, comunitárias e de cursos em

geral, expandir, transmitir e definir o potencial de conhecimentos acumulados por meio do ensino,

da pesquisa e da produção científica.

A FEASP, além dos projetos que desenvolve, possui uma política de apoio à participação de alunos

em eventos de diversas naturezas, internos e externos, tais como: cursos, programas de

capacitação, oficinas, visitas técnicas, seminários, projetos de voluntariado, dentre outros.

Além desses projetos, desenvolvidos a partir do princípio da curricularização da extensão, a FEASP

mantém a promoção de outras iniciativas extensionistas, como eventos diversos, a exemplo de

palestras, debates, seminários, simpósios, cursos e eventos teatrais, minicursos, mesas redondas,

entre outros, correspondendo a uma forma mais ágil e flexível de desenvolvimento de ações

extensionistas encontrada pela FEASP para proporcionar aos acadêmicos , professores e

pesquisadores da instituição o exercício da prática e buscar o aprimoramento dos diferentes

segmentos da sociedade.

1.12 Mobilidade Acadêmica

A FEASP estimula a mobilidade acadêmica de seus discentes e docentes visando a redução das

desigualdades regionais e a consolidação da pesquisa em áreas com potencial econômico,

científico e tecnológico.

Para tanto a FEASP permite que seus discentes e docentes, cursem (alunos) ou ministrem

(professores), disciplinas em outras instituições de ensino, bem como o desenvolvimento de

projetos de pesquisa e extensão, dentro de curso equivalente, no qual tenham asseguradas, as

mesmas condições, direitos e garantias gozadas por um estudante regularmente matriculado ou
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docente em efetivo exercício na instituição que os receberá.

A mobilidade acadêmica se constitui fundamentalmente em uma estratégia privilegiada de

construção de saberes e vivência de outras culturas, valorização e respeito ao diferente. Permite

ao aluno mobilizado a oportunidade de aperfeiçoamento dos conhecimentos técnico-científicos e

de ampliação à vivência acadêmica, no contato com os docentes e discentes da instituição

receptora.

A FEASP por meio de convênios com Universidades brasileiras e estrangeiras, em relação de

reciprocidade, para que seus estudantes possam cursar disciplinas, na condição de estudantes

especiais, nessas Instituições e, vice-versa, assim como participar de atividades de pesquisa, de

produção acadêmico-científica e de atividades extensionistas, como importante experiência para o

estudante, além de participação em eventos e publicações indexadas.

1.13 Acolhimentos aos alunos ingressantes

O Programa de Acolhimento ao ingressante tem como objetivo receber o discente com a

finalidade de esclarecer todas as rotinas de comunicação e políticas da Faculdade. O acolhimento

é realizado no primeiro dia de aula (Aula Inaugural), e conduzidos pelos Coordenadores e Direção.

A aula inaugural permite a apresentação do curso em questão, bem como, uma primeira interação

entre os discentes da turma na qual ingressam. Nesta aula, itens como a metodologia de ensino,

as características da faculdade e as responsabilidades, como organização do espaço e tempo pelo

discente, são discutidas e problematizadas.

Igualmente, em tal oportunidade, é realizado com o discente o acesso a todos os sistemas da IES,

permitindo que suas possíveis dúvidas ou dificuldades sejam sanadas, potencializando o

engajamento inicial de cada estudante. A IES possui uma política de acolhimento e

acompanhamento do discente, apresentada em documento próprio.
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1.14 Participação de Alunos em Atividades de Extensão

A extensão, como prática acadêmica, associa a FEASP, nas suas atividades de ensino e de pesquisa,

com a sociedade civil e define como política nessa área o desenvolvimento de ações que

possibilitem a formação do profissional-cidadão.

Embora os conceitos sobre extensão sejam diversos e existam diferentes propostas para sua

prática no mundo universitário, a integração do aprimoramento do saber com o exercício da

cidadania parece definir a verdadeira vocação extensionista da FEASP.

É a extensão que propicia a integração participativa e produtiva da Instituição com a comunidade

e permite, por meio dos projetos da educação continuada, de divulgação científica, de ações

culturais, artísticas, desportivas, de lazer, de preservação ambiental, comunitárias e de cursos em

geral, expandir, transmitir e definir o potencial de conhecimentos acumulados por meio do ensino,

da pesquisa e da produção científica.

Nos cursos de graduação da FEASP a extensão curricularizada, e presente ao longo do curso, está

inserida no componente curricular Trabalho Interdisciplinar de Extensão, e se caracteriza pelo

desenvolvimento de algumas vertentes de ação, desenvolvida mediante orientação docente,

centrada no aluno como protagonista do processo e voltada à sociedade, com construção de

projetos interdisciplinares e integradores.

Além desses projetos, desenvolvidos a partir do princípio da curricularização da extensão, a FEASP

mantém a promoção de outras iniciativas extensionistas, como eventos diversos, a exemplo de

palestras, debates, seminários, simpósios, cursos e eventos teatrais, minicursos, mesas redondas,

entre outros, correspondendo a uma forma mais ágil e flexível de desenvolvimento de ações

extensionistas encontrada pelo FEASP para proporcionar aos acadêmicos, professores e

pesquisadores da instituição o exercício da prática e buscar o aprimoramento dos diferentes

segmentos da sociedade.
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Visando dar suporte aos docentes e discentes da Faculdade, e auxiliar os cursos de graduação no

desenvolvimento das atividades de pesquisa e de extensão universitária, a FEASP procura

direcionar, dinamizar, gerenciar e auxiliar a instauração de um ambiente científico e acadêmico,

complementando as atividades de ensino. Tais atividades contribuem para promover o

desenvolvimento profissional e pessoal dos discentes, através da organização de eventos,

promoção e registro de monitoria, cursos de extensão, projetos de extensão, entre outros.

1.15 Acompanhamento de Egressos

A FEASP mantém um Programa de Acompanhamento dos Egressos, com o objetivo de manter

uma linha permanente de estudos e análises sobre os egressos, a partir das informações coletadas,

para avaliar a qualidade do ensino e adequação da formação do profissional às necessidades do

mercado de trabalho.

O Programa de Acompanhamento dos Egressos contará com uma base de dados, com informações

atualizadas dos egressos; mecanismos para avaliar a adequação da formação do profissional para

o mercado de trabalho.

A partir das informações constantes na base de dados será possível estabelecer um canal de

comunicação com os egressos, por meio do qual os ex–alunos recebem periodicamente informes

sobre eventos, cursos, atividades e oportunidades oferecidas pela Faculdade.

No tocante à avaliação da adequação da formação do profissional para o mercado de trabalho, o

Programa de Acompanhamento dos Egressos contará com mecanismos para conhecer a opinião

dos egressos sobre a formação recebida, tanto curricular quanto de desenvolvimento cultural e

ético.

Assim, o levantamento do índice de ocupação entre eles pode ser utilizado para estabelecer

relação entre a ocupação, a formação profissional recebida e o índice de empregabilidade. Serão

aplicados questionários para obter avaliações sobre o curso realizado (pontos positivos e
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negativos), a atuação no mercado de trabalho, dificuldades encontradas na profissão etc.

Estes levantamentos serão mecanismos importantes de direcionamento para o bom preparo dos

egressos para o mercado de trabalho.

Ainda, articulará o interesse dos egressos em realizar outros cursos de graduação e pós-graduação

de forma a atender as necessidades de educação continuada através das especializações, cursos

de extensão, participação em congressos, semanas científicas, mesas redondas, discussão de casos

de sucesso, e outras. Isso também propiciará a aproximação entre os egressos e as comunidades

interna e externa da FEASP.

Serão ofertados cursos gratuitamente, aos egressos, por um período de 1 ano contados a partir da

data de colação de grau. Tal oferta visará auxiliar o aluno egresso a se manter em contato com os

estudos e ter oportunidades no mercado de trabalho.

Também serão coletadas opiniões dos empregadores dos egressos, sendo esta utilizada para

revisar o plano e os programas. O retorno dos egressos e de seus empregadores sobre a formação

recebida será fundamental para o aprimoramento da Instituição. As atuações dos egressos em

ações sociais e de cidadania e/ou relacionadas às entidades de classes e empresas do setor

servirão como parte do levantamento e análise.

Ressaltasse que essas ações serão planejadas pela Coordenação do Curso, NDE, Colegiado e a CPA

com objetivos específicos de atualização dos dados dos egressos, bancos de talentos e colocação

no mercado de trabalho, identificando a necessidade de adequação profissional (através de

pesquisa).

Os dados obtidos serão analisados pelos Colegiados de Curso, que revisarão o plano e programas

do curso de forma a obter uma melhor adequação do Projeto Pedagógico às expectativas do

mercado de trabalho. Em seguida, os dados e as considerações dos Colegiados de Curso serão

encaminhados à Comissão Própria de Avaliação (CPA) e ao Conselho Superior (CONSUP), a quem
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compete adotar as medidas necessárias para correção de eventuais distorções identificadas.

1.15.1 Apoio Técnico-Administrativo

A IES conta com a Secretaria Acadêmica, onde são concentradas as informações discentes,

atendimento aos professores recebendo as informações sobre frequência e aproveitamento

discente e fornecendo as informações que os Coordenadores e professores possam necessitar.

Cabe à Secretaria orientar os alunos nos assuntos pertinentes à sua vida acadêmica,

especialmente no que tange à matrícula, avaliação do rendimento escolar, frequência às aulas,

expedição de documentos, entre outros.

1.15.2 Organização Estudantil

A representação estudantil tem por objetivo promover a cooperação da comunidade acadêmica e

o aprimoramento da FEASP.

O corpo discente terá representação nos órgãos colegiados da faculdade, Conselho Superior,

Colegiados de Curso e CPA, com direito a voz e voto, conforme disposto no Regimento Interno da

Faculdade.

O corpo discente poderá ter órgão de representação, Centro Acadêmico ou similar, regido por

Regulamento Próprio, elaborado pelos seus integrantes, aprovado de acordo com a legislação

vigente e encaminhado à Diretoria Geral, ao CONSUP e à Entidade Mantenedora, para

conhecimento.

A comunidade discente regularmente matriculada para os diferentes cursos participará da eleição

da representação estudantil. A FEASP disponibiliza meios necessários à implementação e atuação

da Representação Estudantil.

Além da participação do corpo discente nos conselhos e colegiados da instituição, a IES estimula as
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organizações estudantis por meio de torneios esportivos, comemorações cívicas e sociais, datas

representativas das profissões, além de orientar a organização de eventos, exposições, seminários,

encontros, congressos, entre outros.
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